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o melhor refrigerador 
brasileiro... 
pelo menor preço! 

Oiie* - Wa em O.^a* fala no ma’or sucesso de vendas do* ufrmo» 
tempos no Bravt 1 Mas de 900000 famifcat. de norte a sul do Pau 
poasõe»^ hoje o conforto de um bom refrigerador em seus iares 
£ ha fone* ra/òe« pa*> vate esmagadora preferência' Clímax * 
realmente e refrigerador t>r**<ie!ro - no preço na gwafdade fv,33fc 
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de brincadeira... 




mas... ELE APRENDERA 
A CUIDAR DA SUA 
CONTA DANÇARIA 
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Vocé terá d# reservar para 6lo o* niqupit 
• moedas... o élc irá correndo depositar 
no coiro do aço... e, coda voz que o 
coíro eitiver cheio, Vocá o traz oo 
Saneo da Lavoura de Minas Gerais. Nós 
contornos o dinhoiro o creditamos na conta 
do garôtol Tudo começa de brincadeira... 
mas, em brovo, èlo |á estará cuidondo da sua 
conta boncárial O coire á um ar onde presente 
— um presente de futurai 


J&anco daJjavoura 

oe MINAS OSRAIS, S. A. 


o banco que conhece todo o Brasil 





boas 

festas... 

O Natal não é apenas uma fes- 
ta — a mais doce e carinhosa festa 
de nossa civilização cristã. O Na- 
tal é um mistério, tão profundo e 
inatingível como os demais misté- 
rios, a falar-nos da íntima e inima- 
ginável união que cremos e adora- 
mos no Homem-Deus que é. a cri- 
ancinha do Presépio. 

Em que pese, porém, às pro- 
fundezas insondáveis do mistério, o 
Natal é, por assim dizer, o mistério 
mais grato ao coração. O que, 
quase, se encontrava na linha dos 
nossos destinos. Aquela aspiração 
à felicidade, que é tão nossa; aque- 
la precisão de um Deus que realize 
os sonhos insaciáveis do coração 
da gente; aquela precisão de vida 
social que impele as criaturas 
umas para as outras, mas não se 
realiza jamais plenamente com os 
sós recursos da bondade humana 
— tudo isso está pedindo que o 
próprio Deus Nosso Criador vies- 
se dar-nos uma grande e inesque- 
cível lição de união. No Natal, 
não é tão somente a Divindade 
que se abraça à humanidade, na 
pessoa única de Nosso Senhor Je- 
sus Cristo. É a humanidade tôda 
que se sente unida pelos laços 
mágicos da Criancinha que é Deus 
e que mandou aos Seus Anjos 
cantassem sôbre os arredores de 
Belém o cântico de glória a Deus e 
paz aos homens. 

É o nosso voto. Que sôbre to- 
dos cs povos da terra, que em to- 
dos se venera o presépio, renovem 
aos Anjos a sua mensagem de paz 
aos homens e de glória a Deus. E 
que, de maneira especial, essa 
mensagem abençoe a nossa Pá- 
tria, e o nosso Estado, e a querida 
família curvelana. 





Como acontece todos os anos, nossa 
cidade tributou suas homenagens ao 
grande Santo durante a oitava realiza* 
da em honra deste taumaturgo, inicia- 
da no dia 27 de agosto e cujo encerra- 
mento deu-se no dia 3 de setembro, 
com procissão. 

Nestes dias, o magestoso Santuário 
de São Geraldo congrega as atenções 
gerais de tôda a cidade, que à noite 
procura o magestoso templo a fim de 
ouvir as pregações que ali se realizam. 

Ao lado do Santuário, em ambiente 
de luz e sadia alegria, ficam colocadas 
as barraquinhas e que são procuradas 
pela população, a fim de ali gozarem 
momentos de entretenimento. 

Uma das características principais 
da festa é a ordem reinante em todos 
os setores, nada havendo aue possa 
empanar o brilho das solenidades de 
veneração a São Geraldo. 

No último dia, principalmente, a ci- 
dade vê-se tomada de grande multidão 
que procura o Santuário com o fito de 
reverenciar o venerável São Geraldo. 
Êste ano presenciamos grande núme- 
ro de ônibus oriundos de várias cida- 
des que aqui aportaram cheios de ro- 
meiros . 

Para maior brilho das solenidades, 
Curvelo recebeu festivamente, nestes 
dias, a visita de Dom Geraldo de Pro- 
ença Sigaud, DD Arcebispo de Dia- 
mantina. No domingo de encerramen- 
to, houve Missa Solene com assistên- 
cia pontifical, às 10 horas, no Santuá- 
rio. e que foi ouvida por inúmeros 
fiéis, numa demonstração inequívoca 
de fé cristã. 

O ponto máximo destas festividades 
é o seu encerramento. Realizou-se apo- 
teótica procissão, com acompanna- 
mento de cêrca de trinta mil pessoas. 
O grande espetáculo religioso impres- 
siona pela sua opulência e multidão 
incalculável acompanhou, pelas ruas 
da cidade, a imagem do milagroso 
Santo. 



Viaje de l. a classe 

preferindo os ônibus 
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EMPRESA TOLENTINO 


Prefira camisa EPSOM 

a única com barbatanas permanentes 


• Não precisam ser retiradas quando vão 
para lavar ou passar. 

• São flexíveis e inquebráveis. 

• Feitas de matéria plástica são inalte- 
ráveis à ação da água e sabão. 


* UMA LINHA 

DE ARTIGOS FINOS 

R*o A homens 

À venda na 


CASA 2 IRMÃOS 

caixa postal 50 

- exclusivista am - 

CURVELO - MINAS 







Encerrou se em Curvêlo, ainda ou- 
tro dia. o Curso de Arte Culinária, 
sob a direção da professora D. Lour- 
des de Paula, numa promoção das 
sras integrantes da última Comissão 
de Festas do Curvelo Clube. Nada 
menos de 57 diplomandas, e a nossa 
colaboradora D. Miloquinha Wema 
de Magalhães Salvo a oradora oficial 
da turma discurso abaixo transcrito) 
e Luizia Moreira Canabrava, na ora* 
ção de despedida, deram o tom de 
solenidade a "colação de gráu". Dr. 
Márcio Carvalho Lopes paraninfou as 
diplomandas que, na certa, estão ago- 
ra melhor sortindo os seus lares de 
guloseimas . 



<D.D. Juiz d e Direito, Dr. Sílvio de Oli- 
veira Coimbra, . 

Sr. Presidente da Cântara Municipal 
Francisco Gabriel Jovita. 

Querido Paraninfo Dr. Márcio de Car- 
valho Lopes. . _ . 

Emérita Professora D. Lourdes de Paula, 

Minhas amigas. 

Senhoras e senhores: 

Com muita satisfação, recebi de minhas 
colegas, a incumbência de saudá los nesta 
solenidade de encerramento do nosso curso. 

Foi de arte culinária, o curso que ter- 
minamos e não de oratória, por isso sinto. 
me á vontade para desempenhar o meu en- 
cargo. Já que linguagem de cozinheira não 
é difícil de ser falada, e muito fácil de ser 
compreendida. . . 

Em primeiro lugar, agradeço às ilustres 
autoridades e à sociedade de Curvêlo. a sua 
presença nesta cerimônia, o que sobremodo 
nos desvanece a tôdas. 

Também à senhora D. Lourdes. e sobre- 
tudo à senhora, os nossos sinceros agrade- 
cimentos pelas preciosas aulas que, com de- 
dicação e incontestável eficiência **.-.* r* 
nistrou: os nossos sinceros agradecimentos 
pela paciência e gentileza sem par. com que 
aturou o analfabetismo dos brotos, que 
nem arroz sabem fazer, e a falta de Jeito 
de outras, como eu, por exemplo. 

Pela finura de suas maneiras, sua bon- 
dade para conosco e sua simpatia. D. Lour- 
des. no final deste curso, a senhora deixou 
em cada uma de nós, uma verdadeira ami- 
ga. uma admiradora de sua personalidade 
invulgar, onde se nota desde o primeiro con- 
tacto. a naturalidade, a generosidade e a se- 
gurança inerentes às pessoas perfeita e com. 
pletamente realizadas. 

As tardes do curso foram horas agradá- 
veis e encantadoras, durante as quais apren- 
demos uma infinidade de sutilezas da arte 
culinária, arte tão importante, e às vezes, 
decisiva mesmo no ambiente doméstico. 

A mesa bem servida, um prato gosto- 
so, têm a miude, o condão de mudar o es- 


tado de espirito da familia. Desfaz o mau 
humor, desarma a implicância. O dia. que 
se anunciara desagadável, propicio às dis- 
cussões e às alfinetadas, diante de um bom 
petisco, se transforma em mar rzul. Há 
muitos maridos gulosos... Não se deixam 
vencer pelos carinhos, pelo coração, e sim... 
pelo estômago. 

E agora, estamos diplomadas, aptas para 
converter uma simples caminha moida em 
apetitoso rocambole de carne, recheiado de 
queijo e ovos. que só de olhar porá água na 
bôea dos nossos felizardos familiar s. 

Não mais sobras de galinha, de peixe, 
de presunto guardadas indefinidamente na 
geladeira. Tudo aproveitado imediatamente 
nos mais saborosos sanduiches. Estejam fe- 
lizes os maridos, pois D. Lourdes é também 
perita na arte de economizar. Não se per- 
de cousa alguma, tudo é aproveitado. 

E nada de choradeira, caras colegas, nem 
de reclamações, quando nos faltar cozinhei- 
ra... 

Entretanto. D. Lourdes, no ambiente 
festivo da noite de hoje. Já noto uma som- 
bra que se esboça sorrateira, que se ani- 
nha çm nosso coração: é a saudade. S-uds- 
de do nosso encontro cotidiano aqui no Cur- 
vêlo Clube, saudade do convívio com a se- 
nhora, tão agradável e tão estimulador pa- 
ra nós. 

Por isso lhe pedimos que volte, querida 
professora. Volte sempre que lhe fôr possí- 
vel. Novas alunas não lhe faltarão, e aqui 
estaremos nós, as alunas do primeiro cur- 
so de arte culinária de Curvêlo. Â espera 
de novos cursos. 

Que se repitam as horas ine^aueclveis 
que pass-unos nesta quinzena de aulas. As 
tardes que suavisaram a tensão dos dias 
sombrios que atravessámos, com nuvens pe- 
sadas ameaçando os céus azuis do Brasil: 
tardes qu« pjnenizaram a angústia qu ft nos 
oprimia, como os manacás perfumados bran- 
quejando nos Jardins empoeirados, e como 
os ipês. que. em plena seca. se cobrem de 
flores, matizando e colorindo a d solaçãò 
dos ermpos" 


as aguas 


de siloé 


Meditava, perscrutando a imensa vas- 
tidão celestial, num velho convento trapis- 
ta. um homem escanccido pelas árduas lu. 
tas dc sua existência. Não havia êle nascido 
predestinado a ser santo, nem seria tam- 
pouco pregador de bo^s-novas, como após- 
tolo moderno, humilde e fiel, do cristianis- 
mo. A sua existência pontilhada de peque- 
nas grandes coisas caracterizava a vida da- 
quele que havia atingido o máximo de suas 
realizações; fòra, em outras palavras não 
mais nem menos aquilo que se podia ser; 
um “bon vivante", admirador incondicio- 
nal do “ínternational-sit”, rmante apaixo- 
nado da companhia de celebridades. 
Monge Thomas Merton. 

Em suas enclausuradas meditações dis- 
secou as coisas dos homens e do mundo 
— e Thomas Merton s_ fèz um observador 
profundo do mundo e das coisas. Ainda na 
década d? 30. fòra um homem aue se mis 
turava às celebridades. Carole Lombard 
fo a sua amiga; metia-se entre os entrefô- 
lhos falsos da vida em Los Angeles; tinha 
um fiaco especial pelos "garden-pa^ties" 
que frequentava tanto quando possível e 
conhec.a cs diplomatar do mundo e o vazio 
de sua missão. Novaiorquino. tão bem se 
sentia em Manh^tan como em Bronx. Bro- 
wery ou Brookiln — os três "bês" da mi- 
séria da capital do mundo. 

Justamente cm Brooklín. na solidão de 
uma capela, sem padre, Thomra Merton 
descobrira repentinamente a presença de 
| Deus. “E mergulhei minha alma nas invi- 
síveis águas de Siloé" dizia mais tarde na 
excelente história de sua conversão ao ca- 
tolicismo. 

Merton abandonara, após. as luzes 
ofuscantes do mundo pelas sombras salva- 
doras da Ordem da Trapa. Monge trapista 
que conversa consigo mesmo nas compridas 
horas de meditação. O seu solilóquio — 
contado de forma esplendorosa em seus 
maravilhosos livros: A montanha dos sete 
patamares". "Águas de Siloé" e outros, ain- 
da são traduzidos para o português. 

Vemos que êste americano tranquilo, 
cismador pensativo, repetira em nossos di°s 
a história de outro homem acostumado aos 
cisões mundanos, inebriantes, de Roma e 
Áf'íca — Agostinho — cuja história nos 
dá conta de que, após uma mocidade de- 
vassa. encontrou seu Deus, numa tarde sem 
Simbolismos. Apenas o encontrou — e a 
êle entregou sua alma. e dêle não se se- 
parou jamais. 

Os liv-os de Thomas Merton não devem 
ser apenas lidos, êles merecem ser medi- 
tados. Éles nos mostram que. entre as ne- 
hniosrs fumaças de uma vida artificial — 
como é a moderna — Deus ainda dá o s«u 
sónr' digmficante — mdicpndo aos homens 
as rotas para a sua descoberta. 

i vahhoe 


Padaria CaÉental 
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Evangelho conta 

tomou da 

cidade 

Os dois párocos, Cônego Júlio e Pa- 
dre Patrício, lançaram mais um mo- 
vimento. Dentro de técnicas moder- 
nas, "pra valer” . A “Semana do Evan- 
gelho”. E o movimento abalou a ci- 
dade. 

De 22 a 29 de outubro o Evangelho, 
o livro dos Evangelhos, a Bíblia, foi 
conquistando Curvelo de ponta a pon- 
ta. Todos os padres da cidade empe- 
nharam-se no movimento, quer nas 
suas pregações, quer em palestras diá- 
rias, especializadas, na nossa Rádio 
Clube, quer em conferências. Para as 
senhoras e moças, palestras e proje- 
ções no amplo salão do Orfanato; pa- 
ra os homens e rapazes, no acolhedor 
recipto do Curvelo Clube. De Belo Ho-, 
rizonte veio uma palavra sábia e ar- 
dente, o verbo moço do Pe. Geraldo 
Tolentino. As Reverendas Irmãs Pau- 
linas trouxeram a exposição do livro 
sagrado e a oportunidade da aquisi- 
ção da Bíblia, do Nôvo Testamento, 
de outros livros de formação. 

Cartazes e projeções ajudavam a le- 
var ao conhecimento de todos a divi- 
na mensagem do Evangelho. Não hou- 
ve setor que escapasse à pregação do 
livro sagrado. Os Grupos Escolares, 
as Escolas Secundárias, as famílias. 
Destaque-se o gesto da administração 
da Fábrica Maria Amélia, iniciativa 
do Sr. José Campos, facilitando aos 
operários condições para a aquisição 
da Bíblia. 

Os curvelanos, mais uma vez, mos- 
traram a sinceridade de suas convic- 
ções e sua capacidade de integrar-se 
nos movimentos justos que aqui são 
lançados. Foi mais uma demonstra- 
ção da religiosidade da família cur- 
velana. E de certo que o livro divino 
não será apenas um enfeite nas estan- 
tes dos lares. Será leitura e vida. Será 
valor positivo na formação de uma ci- 
dade cristã, onde se realize cada vez 
mais plenamente a finalidade do Evan- 
gelho, comemorada pela Iereia Cató- 
lica no domingo que encerrou aquela 
“Semana”, finalidade que é o reinado 
de Cristo, nos indivíduos, nas famílias 
e na sociedade. 
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Não há quem desconheça o alto valor 
patriótico e íundamesui, para a vida inde- 
pendente de uma Nação, do adestramento 
de seus filhos com a finalidade de se cons- 
tuir um corpo homogêneo capaz de oftre- 
cer à Pátria, quando em oe.igo, a defena 
que se faz mister. 

Não só no Brasil, como em todo o mun- 
do. iàzem-se funcionar ó-gamsmas «pro- 
priados para o preparo de jovens, cuja fi- 
nalidade não é outra senão a do treinamento 
especializado para a autodefesa da terra, 
mal quando ultrajada por ambiciosos avan. 
tureiros. 

Em Cuvelo, como em várias outras co- 
munas brasileiras, faz-se o treinamento da- 
queies que, no porvir, poderão se transfor- 
mar nos paladinos da liberdade pátria. 

Considerando que ser independente é 
aspiração inata à natureza do homem e 
consequentemente a aspiração de um povo. 
de uma nação e qjue esta independência 
nada mais significa do que um uso mais 
amplo da liberdade, conjectuando idéias 
próprias, forjando leis adequadas à índole e 
ao temperamento do povo. concretizando 
fatos que constituam sempre um patrimô- 
nio moral e material valioso, que sempre 
falem às gerações. incentive ndo aos prtsen. 
tes para um sadio amor pátrio, é que se 
procura, por meio das forças armadas, cin- 
da que em partícula ínfima em relação aos 
exércitos, fazer que se tornem jovens vul- 
tos eminentes da história pátria. 

Ess a uma das finalidades dos Tiros-de- 
Guerra; transformar, para a Pátria, os seus 
filhos, em abnegados patriotas. 

Em nossa terra vimos acompanha" o. 
desde a data de sua criação, as ativida 
do TG.352 que passou há poucos anos 
TG-260. 
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Formando reservistas de 2a. categoria, 
daquela data até aqui, vem o Tiro de Guer- 
ra local prestando relevcntes e inestimáveis 
serviços não só à Pátria como ao próprio 
município que vê seus filhos tornarem.se 
homens sem se afastarem do convívio uo 
lar c. das atividades profissionais. 

Na atualidade, contando com 79 atira- 
dores, dos 93 matriculados, vem o T.G.- 
260 preenchendo a sua finalidade, particl 
pando dos tradicionais desfiles militares e 
abrilhandando-os com uma "tropa" bem 
formada, bem instruída e, o que é deveras 
digno de nota, educada devidamente, sem 
nunca têrmos constatado algo que pudesse 
empanar-lhe o brilho de uma facção mili- 
tar 'representativa do nosso exército. 

Além das atividades normais da instru- 
ção, o TG-260 realizou no corrente ano uma 
excursão à cidade de Corinto e vem con- 
tribuindo também para o brilhantismo do 
esporte local, onde figura em lugar de des- 
taque. 

A Sede do TG-260, o fornecimento de 


material de expediente, móveis e utensílios 
e o "stand" de tiro, constituem encargos 
da Prefeitura local que tem sabido compre- 
ender a necessidade do TG e procurado 
mantê lr> convenientemente, por intermédio 
do seu Diretor, Brefeito Municipal, sr. Ola- 
vo de Matos. 

■Ao terminarmos as nossas ap-eciações 
sóbre o TG-260, que nos merece os mais 
vivos aplausos, queremos nos congratular 
com os senhores sargentos instrutoretfr 1.® 
S^rg^nto José Bento de Moraes e 3.® Sar- 
gento Valdemar Envangelista dos Santos, 
competentes militares então pertencentes à 
Escola de Sargentos das Armas e agora 
lotados no Quadro de Instrutores, e que 
tão bem tem sabido desincumbir-ss de suas 
árduas tarefas de treinar e transformar jo- 
vens curvelanos em verdedeíog patriotas. 

Aos componentes do TG-260 e aos se- 
nhores sargentos instrutores, por tudo que 
têm realizado em pról do sempre crescente 
bom nome desta comuna, o nosso reconhe- 
cimento. 


Um bom impresso!.,. 
Impressiona bem!... 
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Campestre 
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mesmo ! 




Reina grande entusiasmo na cidade, em 
face da construção do CLUBE CAMPESTRE. 
A arrojada iniciativa já está vitoriosa, isto 
porque o Curvelano em geral recebeu com 
desusado interêsse o lançrjnento deste mo- 
derno Clube. 

As cem primeiras quotas íoram coloca- 
das com grande facilidade e pelo preço de 
custo da obra, que foi orçada em dezenove 
milhões de cruzeiros. As outras quotas só 
serão colocades á venda depois d e inaugu- 
rada a primeira parte, que é composta de 
piscina, vestiários e bar anexo. E' óbvio 
que custarão mais, pois o novo salário mí- 
nimo alterou profundamente o orçamento. 

Já foi atacada a perfuração- do poço ar- 
tesiano. que fornecerá água em abundância. 
Também já está concretada a piscina infan- 
til que, inicialmente, servirá como depósi- 
to òe água destinada á construção da pisci- 
na de adultos e dos vestiá ios. Enquanto o 
poço não estiver produzindo água suficiente, 
esta será conduzida por caminhão tanque 
já contratado, pois as obras do CLUBE 
CAMPESTRE não podem sofrer interrupção, 
já que a inauguração da primeira parte es- 
tá marcôda para janeiro próximo. 

A localizaçao do CAMPESTRE é exce- 
lente. Plantado à entrada de nossa cidade, 
á margem de rodovia asfaltada, em terreno 
donde se descortina maravilhoso panorama, 
será um belo cartão de visitas e uma ex- 
celente apresentação aos («lhos daqueles 
que chegam a Curvèlo, pois todos ao se 
aproximarem de nossa cidade, defrontar- 
se ão, em sua primeira impressão com Cur- 
vêlo, com éste formidável Clube que bem 
indica o nosso alto índice de progresso e a 
capacidade de realização do povo desta ter- 
ra- 

Já estão parcialmente furados os ali- 
cerces da grande e moderna séde social que 
será dotada de ampla varanda dando vista 
para a piscina. Terá campos de todos os 
esportes rxjui praticados como, volei, bas- 
quete. futebol ae salão, tenis, peteca, cam- 
po de futebol e mais: uma pista para hi- 
pismo. um campo para a prática de aero- 
modelismo e amplos carrjnanchões para re- 
pouso. 

Tódas as instalações serão funcionais e 
confortáveis, com piscinas de azulejo, qua- 
dra* cimentadas, e existirá na frente da sé- 
de social um lrgo ornamental artificial que 
ciará excelente visão de conjunto a todos os 
que chegam ao Clube para a prática do es- 
porte de sua predileção e onde as famílias 
dos sócios gozarão de um fim de semana 
• legre e saudável. 
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CS. promoveu, numa atitude de 
persistência, a vinda de Cauby Peixo- 
to a esta cidade novamente. Ao con- 
trário do que aconteceu da outra vez, 
o povo não regateou apoio e aplausos 
ao artista em pauta, comparecendo em 
massa às suas audições, parando mes- 
mo o trânsito: o Cine Marabá com 
as suas dependências tão superlotadas 
como jamais havíamos visto e o Cur 
velo Clube vivendo uma noitada de 


enorme animação. 

Assim a volta do versátil cantor su- 
perou a tòdas as expectativas, deixan- 
do um saldo razoável para a nossa 
revista, que vinha carecendo de fun- 
dos para a sua feitura. Desta feita, 
agradecemos a todos aquêles que co- 
laboraram conosco, e fizeram passar 
pelas bilheterias e reservas de me- 
sas, uma soma de 200 mil cruzeiros 
aproximadamente. 






as belezas naturais de Guarapari 
completarão as suas férias! 

em seu 
próprio 
apartamento 

pronto para 
. IKro 
•mediato 


I orga n <zação do Condomínio d , 
Quotas tornará mais agradavi 
e tranquilo seu repouso. V. e: I 
colhe o período que deseja -üj 
30, 45 dias e a época mais t 
porluna. Quando chegar a Gu; 
rapari, encontrará seu aparl: 
mento limpo, desocupado, con 
pletamente mobiliado e pronl 
para recebê-lo com sua familí 
Durante o resto do ano, SE 
apartamento estará sendo cuidi 
do com esmero. Uma quota cu: 
ta pouco mais de 100.000,0 
para tôda a vida. e é paga e 
módicas prestações mensais. 



GERALDO MENDES LEITE. INSPETOR 
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Pefyoio 


■'•linham^ci^qualquer^fo^ma^^n^^qijádrados dl* _ e " evoenta N ° bairro humilde, as casaj se 
esfôrco heróico de sobrevivência? P ô ás vêzef*™^? SCm sent,do e scm estética, num 
aquela pegajosidade de argila desagregada nela ! « que comoacto a imiscuir-se. com 

sisténcia ttágica e prolongada de Tèca e *rrfm?d l ,áver SênCÍa absoluU de humidade, numa per- 

- A g. 1 trlT°d e 0 S . U l„di Í ÍÍÍU dO é Já "• * ««« símbolo de aridéz e solidão, 

tristeza tfio crua. como chaga* incurável. embora senco arejada e limpa i de uma 

dor velada*"* íora ’ a bruma puxa cautelosa a cortina de gaze. com um carinho púdico de 

sem dono '^habltuado^^ esca-aimíé» 0 « S * 4 SÔb . r * ,° catr - com uma care assustada de cachorro 
™ l h Ü, S ° h nhos Mm uma expesâo de pânico inromp-e- 

-II 'teiunndoThe l"úmer« * J ssS ? Na máscara de pergaminho tisnado onde a vida brln- 
U1 aob .. oulilrtnr ,! P «A fUnd . a I , rUg " s '"‘cecruzadas. há um ar ingénuo, qu.si inf.n- 
* ^ 5 como ílôres trágicas. O cotó de braço è^tá estendido cift<i«an-> rm-nti 

dído^ Estendo lhA ÀnnV™ UI T obstinad <> e perplexo de objeto irremediàvelmente per- 

cioC a^o * írUta " , ** arrependida de invadir assim a tragédia alheia Balbu 

5‘ hIT ir?~ éle T esm ° */ * bsôrto - d * quem ainda "não compreendeu totalrm nte tóda 
a extensão do inesperado acontecido. 

Acidente com dinamite, explicou-me Irmã Marta. 

O outro, um rapazote, talvez de seu* dezoito anos. Um feixe de reto-cidos membros, 
onde anquilosava tôda a dor e sofrimento humano, de uma infância e rdolescência senil, e 
sem objetivo. Prescruteí, o rosto de uma candidez e humildade surpreendente. Havia mei- 
guice no seu olhar atônito e‘na bôea pequen* 1 . desencorajada. p'rmaneclp um ritus de an- 
^u tia, ante a inutil.d^de da esperança ou da revolta. A ausência de músculos sob a pele 
baç , :êca, cor de açaf ão, delineava perfeitamente os tendões que me pareciam cordéis de 
um estranho e sinistro fantoche, oblongo, imobilizado. Poieceu-me Já no esquife: Um morto 
que v.ve. 

O da direita, estava sentado e tinha fo colo uma pequena tábua ond' o fumo e a 
Pá ha se dínhavam em cigarros rudes. VI apenas a carapinha esbranquiçada como um troféu 
impune de resistência. O braço esquerdo n’aouela rigidez inanimada A mão paralíitca ào 
pele f.na e ama fanhada como seda, sustinh; debilmente, como ave empalhad', migalha- 
louras de fumo repicado, numa pertinácia voluntariosa, réplica humilde ao seu destino. Nem 
siquer volveu os olhos. Continuou cabisbaixo, numa indiferença mórbida por tudo. Meio 
sem v.da, imóvel e só como uma advertência. 

Irmã Marta sorria para os seus queridos velhinhos doente3. As mãos pequenas, ca- 
losas se abriam em gestos carinhosos, como um desafio. Havia tanta pureza n'aquele sem- 
blante pálido, sem viço, da árdua luta cotidlrna. que eu me senti compensada na gama in- 
finita do sofrimento humano, vendo bruxolear a límpida e pequenina chama d’aquela fé * 

Não, não. por Deus. não faço simplesmente literatura, atravessem alguns qunrterô.s 
da zona leste, penet-em um instante apenas. n'aquele casarão imenso e meio abandonado 
"Hospital Imaculada". tava 

Lá fora. a tarde caía, num silêncio triste e manso de sertão largado. Do dia. res 
apenas rqueJa cicat iz dorida, aroxeada, na linha confusa c levemente sinuosa do honzo 
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Dr. Rateis logeein 

Fone 1127 

Dr. Dárío Rubens Becatin 

Fone 1052 

Dr. redro Defizário de Meaezes 

Fone»: 1121 e 1227 

Dr. Rateas de Oliveira Incem 

Fone 1095 

Dr. Dattoa Moreira Cambraia 

Fone 1061 

Dr. Dtárcia de Canalbo lopes 

Fone 1063 

Dr. Gieiani Josi des Santos 

Fone 1099 

Dr. Viam Esiesehil 

Fone 1091 

Dr. GeraJii CasleUo Branco Valadares 

Fone 1058 

Dr. Geraldo E. Canabraia 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Rua Barão do Rio Branco, 61 

DENTISTAS 

Dr. Miguel Ircaojo Via 

— Fone 1250— 

motor de alta rotação 

Dr. Manoel Moreira Dioiz 

Barão do Rio Branco 14-A, «ala 1 


Dr. Ipelt Matoso Pedras 

Rua Raimunda Marque», 34 


Dr. Enesto Ricardo 

— Fone 1313 — 

motor de alta rotação 

Dr. losi Rodrigues Starting 

Fone 1126 

Dr. L f. Ctares 

D Pedro II, 107 

ADVOGADOS 

Dr. Cordeiro Tuprnanliá 

Fone» 1060 e 1360 

Dr. Heroaa lies Duarte 

Fone 1315 

Dr. Neitoo Gabriel Dioiz 

Fone 1059 

Dr. Dirceu de Issis Mcortbé 

Fone 1295 

Dr. Gilberto de Freitas Oiíieira 

Praça do Santuário, 936 

José Maurício de lliareoga Dioiz 

Fone 1346 

Dr. José Eugênio M. Dioiz 

Rua Dr. Pacifico Mascarenhas, 219 

CONTADORES 

Vicente Soares de Soozi 

— e — 

Ingelo 1. Soares de Souza 

Fone 1179 

João Mourthé Maloso 

Fone 1357 


Miltoo Moreira Costa 


Fone 1278 
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CASA 2 IRMÃOS 




"CN" c Rotary Club, com a colabo- 
ração da Cia Renascença Industrial, 
flieram realizar, em beneficio das* 
Obras de Ass. Social e da construção 
do Asilo Sâo Vicente de Paulo, um 
desfile de modas no Curvelo Clube, 
com tecidos da Unha “Manga", o atual 
sucesso da alta costura brasileira. 

Desfile inteiramente novo, em que 
as participantes foram senhoritas ain- 
da estreantes em sociedade, alcançou 
retumbante êxito, que deve também 
ser creditado ao elegante do ambiente, 
acolhedor e charmante. 

Edel Lasmar foi o “contato* do em- 
preendimento e aqui esteve ensaindo 
as des filantes e dando tôda a assis- 
tência necessária. 

A Cia. patrocinadora, Renascença 
Industrial, se fêz representar pelo seu 
diretor, o “gentleman" Vicente França. 

Foi pois alcançado o objetivo coll- 
mado pelas “patronesses" sras. sr. Jo- 
sé Felipe dos Santos, Antônio Pinto 
da Silva, dr. Rubens Lucena, dr. Ge- 
raldo Castelo Branco Valadares, João 
Carlos Franco, Júlio Alvares Mascare- 
nhas, Raimundo José Tolentlno, José 
Dias Avelar Jr., Cândido Napoleão, 
Amarílio Ribeiro, Cláudio Roberto Pe- 
reira Diniz, Danilo Lanza, Geraldo So- 
ares de Paula, Antônio Ferreira Pttan- 
guy e Newton Gabriel Diniz, que ob- 
tiveram, na festa, uma renda líquida 
de trinta e quatro mil cruzeiros, que 
foi entregue ao presidente do Asilo 
e ao Cônego Júlio. 







Criança faz teatro em Curvelo. As 
alunas do Orfanato Santo Antônio, é 
que sáo as heroinas desta proeza. 
Apresentaram-se, e apresentaram-se 
bem, na peça infantil *A Bela Ador- 
mecida no Bosque*, de indiscutível 
êxito. Ê pena que iniciativas como es- 
ta, não se repitam mais a miude para 
o melhor aprimoramento intelectaual 
e artístico do curvelano . C.N. leva 
os seus parabéns à Irma Cenira afian- 
cando-Ihe que a promoções como está, 
dará sempre seu irrestrito apôio. 




Dr. Paulo Salvo é o novo Secretário 
da Agricultura e, por muitos, consi- 
derado o homem forte do governo Ma- 
galhães Pinto. Está serrando de d ma 
o amigo conterrâneo e fará, Já que 
tem todos os trunfos na máo, muito 
por nossa terrtnha. Nós estamos feli- 
zes com isto e estaremos dando cober- 
tura aos acontecimentos. 




ftmíH prêsa T oIentino não passa muito 
™ , " aUgUrar a| P"«a coisa, 
o progresso é a meta indestrutível 
sóc,os - Assim é que, dia 16 de 
j ro passado > inaugurou, com so 
emdade as magníficas instalações de 

®“ I1 .^” geoficina - A foto é um fia- 
grante do acontecimento. 
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A Associação Comercial Inaugurou, 
com solenidades oretrato, em sua se- 
de e em lugar de honra, do saudoso 
prof. Claudovino de Carvalho, que foi 
um dos que mas trabalhou por ela, du- 
rante sua vida. Assim é que, durante 
essas solenidades de homenagem (re- 
alizadas com a presença da viúva do 
extinto c seus filhos Carlos e André 
de Carvalho) foi lançada a Idéia, logo 
aprovada/ de que venha a se chamar 
Edifício Claudovino de Carvalho, o 
novo prédio que a Associação fará 
construir na Praça Benedito Valada- 
res, A festa e o nome vir&o perpetuar, 
com justiça, o nome de um dos ho- 
mens curvelanos, que, pelas gerações, 
poderá e deverá ser imitado, por seu 
trabalho e pelo seu amor à terra onde 
nasceu . 


fireeório Barrios, apesar de velho, 
ainda é rei na música espano-amenca- 
“' a n provou isto na última festa que 
a diretoria demissionária do CC _pro- 
nJpn em idos do mês de agosto. 
Cantando, cativou a todos o “dono 
dos boleros. 


Carlos Gonzaga, é o “máximo” em 
“rocks-baladas". Quando de sua vinda 
a Curvelo conseguiu superlotar as de- 
pendências dos Cines, Recreio e Ma- 
rabá, onde foi deUrantemente aplau- 
dido, prlnclpalmente pelo pubUco Jo- 
vem. Na Casa 2 Irmãos (foto) destri- 
bulu autógrafos a suas fans„ numa 
promoção que marcou época. 


0 Rotary Clube comemorou devida- 
mente o dia dos pais. A foto é um 
flagrante dessa festa, bonita e tocan- 
te, de homenagem àqueles que tao 
denodadamente, lutam dia a dia pelo 
bem estar de sua prole. 


ní ' 4 " esmecucum sriifko 

* ía LIVRARIA _ PAPELARIA 


ANTONIO BARBOSA CANmBRAVA 
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CASA MICHEL 
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ca* <<Jy eáta* 


Rua doa Caetóa, 452 -> Fone 2-1328 BELO 


HORJZOIfTE 


L SUPER LUXO 
INGLEZ 


la Livre 

lo de Mão nau tuas rodas 

>s cromados 

ruosa Pintura Metálica 

UIPAMENTO k 

teanço lateral 
ta Pacote 
3re corrente 
e do faról 

aba de ar 
npainha 
D)o plástico com 
> de ferramentas completo 
aleira traseira 

IM Tipo Italiano de Luxo 
em couro de alta quali- 
dade cora duas molas 
verticais e onze molas 
horizontais. 
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, p«na e Sra. ofereram 

£'^:^ uro ' cbuá ' 
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com 

Antômo s?TO 

SS^fe|gr?3S 

«r&rftW e s ,e$ p“ 

gela Canabrava. Sr. Pe- 

A1 ™TaÓvSÍ oom o» brM^Um» 

rsJSff «* “» * 

Primeira ^ 

Luiz Antônio *Jj4|LofSr 

vê Vandmha. teve <>po 

aS*; — * Wr 1 

cm Curvelo .aMu, m 


Arlhur é o seu nome. 

Celso Pitanguy Lucena: ^nenn- 

«2» » m T^TS 

uma Jovem da 500 

“ n *T.mt>4tica Vlnla. filha do ca- 
.f&BSL* Araúio 

deanos no mH 

cio foi na base do ch*<nacna 

oOo— — 

Dentre oa formando» pelaescola 

Io u.-„. - u*Alh-p. - 


22 debut antes 

Também foram agraciadas com 
estojos dc produtos de beleza. 

FESTA DE S GERALDO: 

Tôda a turminha foi à temnha 
assistir aos festejos do Santo, gos- 
tamos à bessa, só ficamos decepa- 
nados quanto ao baile, pois é tra- 
dicional e êste ano não houve, Co- 
mo é, vamos ou não prá frente? 

Estamos mesmo animados é com 
o Campestre, pois o clube será dos 
modernos e então teremos 
OTO canto aprazível onde passa rmoe 
^Ps 'fins dc semana 


convites 

TTos jovens Gemido Rocha e Ma- 
Ha Amélia Mourthé nos enviaram 
J£r T — * >uas formaturas 


r - 1 

A turma de bcagá apela para 
assoo »dus do Curvelo Clube a 

• . , . irvmnHac niTlVlf 


Com tasa cheia 

L°5 , '!Stu, q> 
ainda Mt*** <**' 
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abaixo um rorn \a0Ê *<tue 
vento em pópa v 


l "? S5S 


iva cheio 
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ialmeme CN 
luen 



ara os 

os cio curveio v.»wc a fim 

de que, sejam tomadas providêiv 
cias quanto a uma nova sede já 
que esta não condiz com o alto 
gabarito de nossa sociedade. 

Início dc "love" entre Carlos Ri- 
beiro e uma garôta de Copacabana. 
Estamos seguramente informados. 

Tânia dando uma piscinadas no 
Môrro do Chapéu acompanhada de 
seu namorado. 

Ele: Jayme Aguiar 

A eampeã em dardos e arremês- 
- * n, MariângeU Fargnolv 

apanhada 
Vanda 
do. Cru- 


m 


pi 


0 nosso 
cm mira 
Rochedo. 

De acôrdo amigo? 

Míriam Lúcia Ribeiro de amores 
com o César Augusto. 

Dando um verdadeiro 'show" de 
rodtUdz A Lanza e Vanêssa ani- 
laram o concorrido -souper 
oOo 

Mas quem mais animou mesmo 
, festinhafoi «em duvida «Sr^ 
Sandra, agora sem o Carioe Ribeiro. 

Também Vanêssa de amóres. 



Isto parece ser muito penoso 
porque poucas são as colaboraçoes 
que* recebemos, sendo assim somos 
obrigados a retê la pa« c*te r um 
bom número de colaborações. 

Então como vêem, é mesmo um 
bom mas doloroso motivo de seu 
atraso. 

DEBUT ANTES°EM _ CURVELO: 

Foi realmente uma das festa» 
mais concorridas que a nossa so- 
ciedade viu. 

Paraninfando as debutantes o Dr. 
Múcio Atayde ofertou um Undo 
bracelte par* ser sorteado entre as 


Araújo 


Rubem Dário diz que a nova ge- 
ração é doidinha com êlf. 

E parece mesmo. 

Carlos Eduardo Canabrava ena- 
morado de uma linda curvelana. 

Bom mesmo foi o 'party* reali- 
zado em casa do simpático casal 
Sr. c Sra. Jazon Lucena. 

A simpática Sandra, filha do ca- 
sal em questão recebia como ma«v 
da o figurino 
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Ha dias encerrou-se em Curvelo, o 
3.° Camoeonato de Futebol de Salão, 
temporada que superou tôdas as ex- 
pectivas, pela sua animação e discipli- 
na, que motivaram o apoio decisivo 
dos desportistas locais, que não rega- 
tearam aplausos e incentivo aos atle- 
tas que disputavam o tão almejado 
cetro . 

SETE CLUBES 

Nada menos de sete representa- 
ções participaram da temporada, num 
campeonato sobremodo bem dirigido 
pelos seus organizadores, com um tra- 
balho de equipe sobriamente organiza- 
da sob a direção do Presidente dr. 
Eernar Chaves e do Superintendente 
Willv Maia da Silva. 

Coube ao Sete de Setembro levan- 
tar o 3.° Campeonato de Salonismo, 


debaixo de uma rivalidade que dispen- 
sa comentários, o que veio elevar o 
feito do time que já passou a "colecio- 
nador de títulos", o que é, evidente- 
mente, fruto de um espírito de luta e 
conjunto elevados, que desta vez con- 
tou com a direção técnica de "coach" 
Nilson Gonçalves. O campeoníssimo 
iuntou à sua enorme coleção de tro- 
féus, a Taça "Divino de Mello", que 
vem assinalar a conquista do último 
campeonato de Futebol de Salão de 
Curvelo. 

E e's o espelho da tabela do 3.° 
Campeonato de Futebol de Salão, no 
seu final: l.°, Sete de Setembro; 2.°, 
Fuzileiros; 3.°, Caiçaras; .4° Correios; 
5.°, A E. Banco Mercantil; 6.°, Olím- 
pico e 7.° A A. Banco do Brasil. 
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^ue as 
degrias 
do Natal 
renasçam 
todos os dias 
do seu 
próspero 
Ano Novo! 


IRMÃOS 
WELAR & 


Também no* Natal. 

• ♦ ♦ V • * * 


o que dá 
con forto maior! 


dá um ^ 


* V.fomoio 
MÁÒlHNA de CÔSTURA 
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A VENDA NA 
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Lhes desejam um bom 
Natal e um melhor 
Ano Novo. 


Armazém 

PATRÍCIA 


BEBIDAS — CONSERVAS — CEREAIS 

, « 

Congratula-se com a 
família curvelana. pela 
passagem do Natal, 
desejando que suas 
alegrias se repitam em 
todo o ano vindouro 

Bapara contar com a aua prafa. 
rôncla pondo o aau dlapôr um 
granda aatoqua. 

4 





Rua João Pessoa, em frente ao Samdu 





strtvida alguma, Calazans Cine Fo- 
S em d, ia« brilhantes afirmações de Cu- 
to Í um ?j£ da arte. Além disso, Calazans 
velo n° se '° Se iniciativa, gosta de moyi- 
e o® ^ffoelo lado social da sua arte. 

pensamento de realizar 
Dai » de fotografias de crianças, 

urna exposiç in j c j 0 com tôda a boa von- 
Cont0 nneracâo do Sr. Geraldo Rosalino 
tade e c°°P er *| din âmico agente do Banco 
M0t f'»v O ura nesta cidade: o majestoso pré. 
da „ Banco, em fase de acabamento, ce- 
dio d0 ra a Exposição, de 12 a 15 de no- 
deU K?í seu confortável andar térreo. 
veI ?íí?ve corte de fita simbólica (Geraldo 
H uno Mota), bênção liturgica (Vigário 
Júlio), discurso de abertura (Prof. 
Ç ô sn g Mourthé Sampaio), presença de con- 
(Juízes Clero, Doutores, Senhoras, 
í ld H d nritas J Cavalheiros, petizada * a valer). 
| e hkv7a á beleza de cem fotos, artísticos, 
E tinres finura de graça e beleza, to- 
! nca ?nfor1dos a óleo. criando (imaginamos!) 

à ° s n Pequena dificuldade de escolha & Co- 
não pequ » ra Por sin8l que U ma co - 

m !lSn â altura: Sra. D. Mary Perácio Pi- 
Sn^uy Srta. Prof. Maria da Conceicão Sil- 
U g ín‘ Lili) Dr Bolivar Diniz Masc~re- 
nhas. D Srs. José Márcio Focas e Pedro Mag- 


no dos Santos. Da aoe~Tura ao encerra- 
mento, perto de duas mil pessoas visitaram 
a exposição, comentaram, aplaudirem, mui- 
tas voltaram para ver outa vsz. 

Como voltaram as Exmas. Autoridades, 
a Comissão, os p?is, os entusiasmados, pa- 
ra o encerramento. Houve a entrega dos 
prêmios (as fotos premiadas e rechonchu- 
dos cofres do Banco da Lavoura) aos nre- 
miados: MARCOS ANTÔNIO (filho do ca- 
sal Sr. Luís Sadoust. atualmente residents 
em Santos) e ADRIANE (filha do casal Dr. 

Terra) — primeiros prêmio?: e 
ANTÔNIO MAURÍCIO (filho do casal Sr 
Antônio Antonino Dlniz — regundo p r ê- 
mio, so teado. Fal-ram no encerramento: 
Dr. Luís Du~rte, Promotor da Comarca 
Exmo. Sr. Juiz de Direito Dr. Jcâo p-»- 
dro Moretzon. Sr. Geraldo Rosalino Mota 
(que., como "anfitrião" falara também na 
abertura) e o dono da festa. Sr. José Ca- 
laz~ns Ferreira. 

Mas, se a última palavra pode ficar co- 
nosco. hô de ser uma quente palavra de 
aplausos a Curvelo, pela receptividade com 
que rcolheu a iniciativa do nosso compa- 
nheiro Calazans: e o êste uma palavra cor- 
dial e efusiva de parabéns pela sua vitorio- 
sa exposição. 
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MÚCIO Athayde "in love" mesmo com a 
linda Stael Abelha. Ele é que está certo, 
uail 

MUITO pouca gente sabe que Paulo Salvo 
pediu redução (sim. redução) nos vencimen- 
tos quando assumiu a direção das compa- 
nhias mistas. 90 mil era o ordenado de cada 
uma delas. Foram baixadas p*ra 35 mil. 

LUIZ Cláudio estava contando que quase 
todos os programas da Nacional são grava- 
dos com antecedência. 

CORINTO CITY está com mais calçamen- 
to do que Curvelo. Uai! 

DR. BOLÍVAR, por intermédio do deputa- 
do Lúcio de Souza Cruz. conseguiu isenção 
de impostos de transmissão de um terreno 
adquirido há tempos pelo Curvelo Clube. 

MUITO BOM o conjunto do Marcos de 
Castro, que animou o baile de lançamento 
do Campestre. 

PROGRAMAO o Kart em Beagá. Um des- 
file de meninas, fabuloso. No dia que esti 
ve alí. o boa praça Luiz Márcio levantou n 
prova principal, na pista; lá fora. o moça 
que circulava com Angela Diniz... 

RAIMUNDO Marques Viana no Dpto. Ju- 
rídico do PIC 

ANTÔNIO Elias Soares (que escreveu uma 
carta fabulosa p'ra C. N. um dia dêsses. lá 
de Brasília) transitou por cá matando sau- 
dades. Êle é noivo da srta. Maria Efigêma 
Mello. 

TIVE as minhas razões oara me afastar 
das organizações de festas do Curvelo Clu- 
be Renunciei antes de tudo..., antes mes- 
mo da Stael Abelha. Ponto. 

A RENÚNCIA (unânime) da diretoria do 
Curvelo Clube, recebida como autêntica ‘‘bom- 
ba'’ A atitude foi tomada Dor causa de um 
imoasse frente ao Conselho Deliberativo... 
A demissão da melhor diretoria (no 
festas) da vida daquela entidade, isto nfio há 
negar, lamentável foi. 

CRITICOU-SE sobremodo a nova 
Hn Curvelo Clube pela não realizaçao de 
"Darties" 0 durante a temporada dos Feste- 
los do S3o Geraldo, época em que a clda- 
fira assim... de visitantes e em que. tra- 
dfeiona Ingente, se efetivam bailes. Haja v»»- 



— Um “tiro* de garota, que come- 
ça a parar o trânsito: Edy Maria Al- 
ves de Oliveira. 

t(uc iio ano proximo findo, nada menos 
de duas festas foram armadas, com o Con- 
junto de Túlio Silva, de Beagá. fazendo a 
música. Êste ano nem ao menos radiola 
funcionou ali no Clube. 

NAO HOUVE eleição da ‘Rainha da Pri- 
mavera " êste ano no Curvelo Clube. No ano 
p.-ssndo, concorrida festa foi realizada, com 
Elizabeth Mourthé (a Rainha) c Silvia de 
Paula c Belkiss Diniz (as Princesas) sendo 
eleitas. 

DEVERIA ser eleita por êsses dias a “Em- 
baixatriz do Turismo dc Curvelo". o em- 
preendimento ‘gorou" também... 

NO FESTIVAL DO JAZZ levado a efeito 
no aristocrático Automóvel Clube, em 
gá. Paulinho Gonçalves filando a tóda tu 
na lindíssima Mara Cardeal. Foi aqui que 
começou o romance... 

RAIMUNDO TOUENTINO dono de 
espirito de abnegaçáo. colaborou ^ 
mente para o brilhantismo da n °“* J'*'™,. 
Exposlçíio e da InsUlaçfto do Govérno 
Minas aqui. - A sra. do xará em P»«'- 
ganhou “baby" há dias. 

NOIVOS Fernando dc Mattos e 
Janete Ribeiro. 

O SR. E SRA. Roberto Penna ganharam 
“baby 

OS PARENTES da sra. A'®'* 1 » 
crcvcram IA do 
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_ joáo Cario* e Marta FrancUca, 
j dia d* seu casamento. Ela, uma 


— — noiva linda: — 


nirriiiou Dor cá durante 



za ueniw», 
e sra.; as 
outros. 



disse que voltará... 

ANDA num mal-triste danado aquela me- 
nina que podia bem ser uma las mais bo. 
mtas das curvelanas . . . 

CARLÚCIO Avelino Pereira e Miriam Pin- 
to. e José Augusto dos Angelos e Agnes 
Bayoneta, firmizinhos da silva... fcles (boas 
praças) sáo de Montes Claros. 

ELI AN A Starling de namôro íirme. Dr. 
Paulo Azevedo Viana (cheíe da Novacap) o 

felizardo . 

— Marco* e Sandra, outro do* ca- 
tais recém formado* da sociedade. A 
safra foi boa, nos último* tempo*. 


- Em Cortnto, Marly. uma meiguice 
de menina, uniu-se pelo» aagrados la- 
cos do matrimônio com Jovem Geraldo 


— Um punhado de me- 
ninas bonitas de Sete Lagoas tiveram 
o seu primeiro grande dia de socie- 


DR. GERALDO Galuppo acertou na lote- 
ria. Dois milhões, o prêmio. 

NICOLAU Netto vai de vento em pôpa 
com a sua coluna social no DT. 

OLINTO Moreira de Souza Filho trocou 
de idade aqui. Seu garoto Álvaro, que é 
curvelano. completou 6 anos (no mesmo dia) 
entre nós também. 

ESTÊVE aqui a srta. Maria Eugênia, noi- 
va do médico recém-formado dr. Geraldo 
Evaristo Canabrava que entre nós clinican- 
do está. 

"O TEMPO é um grande mestre... mas o 
pior é que êle mata os seus discípulos". 


dade, há semanas passadas. O "deb* 
esteve concorri díssi mo e o *grand- 
— monde" prestigiou deddamente. — 


COMENTA-SE em sociedade que a sede 
da RuraJ será o ambiente ‘bem" de Curve- 
lo. 


— Após serem apresentadas no Ia- 
te Tenis Clube, de Beagá, foram eid- 
tas no ginásio do Minas as cinco n* 
nalistas do Concurso Embaixatrircs 
do Turismo do BrasiL Aí estáo as cin- 
co primeiras colocadas : — Mana ds 
Glória Coutinho, Elzy Fortes, MarU 
Cristina Abrantes, Rosaly Knot e 0* 
atriz Helena MolL 




SUBLY Aparecida Silva (de SP) uma daa 
visitantes mais lindas que circularam por 
aqui ultimamente. (Esta nota é inserida 
sem falsa modéstia...) 

O CASAL André Dutra de Andrade re- 
sidindo agora em Curvelo. 

DIÔGENES Sgarbi. com pinta de galã de 
cinema, transitou por cá. namorando uma 
das meninas mais bonitas daqui, a Maria 
Tereza Pena. 

RENATO Azeredo disse que quer ser fo- 
tografado pelo Pedro Magno, para a pró- 
xima campanha politica. 

LUCINHA Pecattini veio cortar bolo de 
velas aqui, recebendo o M petit-cc**ité” com 
o velho líquido. 

O DOUTORANDO Paulo Barata absolve 
réu em sua estréia, lá em Vespasiano. 

MUITA gente daqui programando acos- 
tecer no "reveillon” do PIC. 

D. MARIA do Carmo Véo acha Ana Ma- 
ria, filha casal Juvenal Soares, a menina 
mais bonita d e Curvelo. 

BERENICE Coimbra trocou de idade ofe- 
recendo "party”. A Sra- dr. Su... 
míssima, recebendo os convidados, com ex- I 
celentes pratos regados pelo "scotch". 

LILIAN Schor eleita Miss Elegante Ban- 
gu. do Country de “Beagá". uma festa a 
“black-tie” organizada por Mário Fontana. 

A eleita é de fato uma beldade; judia p’ra | 
chuchu!. . . 

DR. TUPINAMBA nomeado e empossado I 
Diretor da Escola Normal Oficial de Cur. | 
velo. 


— Heloísa Linares, do -society" bc- 
lorizontino, a mais linda das visitan- 
tes que por aqui circulam durante as 




— Dalva Valadares, num flash de 
Calazans, enfeita a nossa coluna 


O CASAL dr. Márcio Carvalho Lopes visi- 
tado pela cegonha. 

O PREZADÍSSIMO dr. Antônio (Toninho) 
Gabriel, leitor de C.N. lá em São Paulo, 
onde reside atualmente. Circulou por aqui 

outro dia. 

NAMORANDO firmes Êlcio Medeiros e a 

bonita Maria da Paz. 

VIN1CIO Antônio Diniz e o brôto Yone 

Dmiz <in love”. 


CAETANO Gonçalves M:\scarenhas e E1L 
zabeth de Mattos, enamorados. 

CN ofereceu M xl-com-angú” eo caiai 
Luiz Cláudio. Participaram ainda do jan- 
tar as M io Mais”, Sônia e Mariza, D. Ne- 
nem. dr. Antônio Maurício, Tão e Nilson 

üonoalvfcc 





Em SP estão fazendo operaçoes ci- 
rúrgicas que põem a mulher com a 
bòca igualzinha à da BB. Grande 
lanche! E dizem que não cabe duvi- 
da, c tiro c queda; uma "bardotiza- 
ção" perfeita. 

PARIS MANDA dizer ao mundo que 
vestidos leves e soltos e bolsas c ^sa- 
patos marron são a moda para 6-. 

D. ANA LOCIA Pòrto de Souza, 
simpatísima, circulando pela santa 
terrinha. em companhia de seus pais 
e filhos. D Maria Augusta feliz da 
vida 1 

KBK E EU nos encontramos lá na 
Belacan. e êle falava à tòda hora a res- 
peito do bròto . . . 

JOSÉ LOPES, o jovem colunista da 
"Folha de Minas", que vai longe; es- 
culem só! 

COM O “MONEY" relativo às ven- 
das do loteamento da Praça do Mer- 
cado. diversas ruas serão calçadas, 
fou melhor: estão sendo calçadas). E 
disto que precisamos! 

A PREFEITURA doou terreno no 
Aa Lacoa" destinado à edifica- 
C^o e insSção’ da Escola Agrícola 
(Fundação Fernando Ferrari) subordi 
nada à CAFE Bom! 

O SUPERMERCADO e a Estação 
Rodoviária, talvez iá estejam inaugu- 
rados. quando estiver nas bancas co- 
tc número. Curvelo entra mesmo na 
rota do progresso! 

-A TURMA EM BEAGÁ", seccão 
que é inaugurada neste pumero. apos 
longo tempo de esforço junto a tur- 
ma oe Bear-á Ê assinada pelo preza- 
do Carlos Perácio. 

OU EM SE CASOU há dias. em Bea- 
„á foi o prezadíssimo amieo (da ve- 
Ihá guarda) Luiz Aueusto Puntcl Fera 
ífra^com a srta. Zemira Rocha, la 
de Manaus, onde se radicou (e vai 
muito bem, obrigado!) o boa praça em 

tda O CLUBE RECREATIVO, conforme 
me falou o Corrcinha. deverá reiniciar 
M suas obras por esses dias Duran- 
te o nosso bate papo, ele me disse que 
tão loco esteiam prontos alguns do- 
cumentos, inclusive a escritura (aue 
ate esta data não foi lavrada), sairn 
„ cmnréstimo de I milhão c melo. ja 
autorizado pelo Governador MP. t a 
construção será atacada decisivatnen- 
ic Diga-se de passagem, que o em- 
préstimo supracitado, fo. conseguido 
através de um pedido pessoal do pn-- 


-> w 
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— Ana Marta, beleza curvelana, pa- 
— cecida com artista de cinema — 


sidente em pauta, corroborado pelo 
“braço direito” do atual Ga vêm o. a 
Secretário da Agricultura, dr P?’ilo 
Salvo. Uma nova campanha será lan- 
çada após a conclusão do prédio, des- 
tinada ao mobiliário e instalações. Ai, 
mtão, o Recreativo atingirá j\ sua 
maioridade, deixando de ser Clubi- 
nho”. Para isto, faz-se necessário o 
fcpoio c a boa vontade de todos os 
.íócios e diretores, para que seia, de 
fato, concretizado o tão almejado so- 

MARTHA Martins e Fernando de 
Paula Mascarenhas, contrataram casa- 
mento. . . ^ , 

DR ANTÔNIO Maurício Castro, 
casando-se ali na Igrejinha de Copa- 
cabana. dia 1* do doze . 

O NOVO “Diário de Minas muito 
bem bolado! 

"ALIA TF.NSAO-, programa dos 
mais aplaudidos da TV Itacolom' 
apresentado aos sábados. E Andra - 
de Carvalho é o produtor do dito cujo. 
Vai d’aqui um abraçao congratuiaio- 


, crMPRF simpática <J Amália. 

A r , jo compadre Sgarbt. passan- 
l* nl m‘ temporada com os nctmhos. 
do urn ‘ PI1 p jo Iporanga do Sete La- 

*S E Í melhores do “h.n.er- 
í** nãroiro. Dr Alencar a frente 
und " ' mie cm breve serão mau- 
d»s Yambém o Democrata em 

?“ i ncabamenlo do seu nòvo clube. 
laSC pAClFICO Gonçalves Mascarenhas 
Anila Maria Magalhães Mourao, de 
c ,. "f., n , mão direita 
9 FCY que é irmã da Elíy danada de 
bonita c^dona de um charme fabuloso; 
«2 somente usar menos rodado 
d NESTE NüMERO. tres paginas 
.. iwfile Linha Manga. 

^-mexicano marimba alma 

i a TINA" a melhor orquestra que já 
vimos aqui, tocando no super-desam- 
mado baile de aniversário do Curvelo 
Clube Além da época das provas, co- 
brou-se uma “abobrinha” pela reserva, 
Quando deviam, na realidade, era ofe- 
rvccr gratuitamente, pelo menos esta 
festa ele aniversário ao associado. 

0 “PIC" em “rush" final para ser 
entregue no "reveillon". D’aqui muita 
gente se preparando para o baile inau- 
gural , . 

OBRA importantíssima a recons- 
trução (total) do Asilo São Vicente de 
Paulo: dê também a sua ajuda! 

ROBERTO de José (de Beta) Mar- 
tins inaugurou nova idade, acontecen- 
do festa animadíssima, com a turma 
da seresta fazendo fundo. 

ROBERTO Jeha visitará o velho 
mondo em princípios de 62. O amigo 
em pau tà é filho do sr. Michel, que 
acaba de voltar da Europa, e que será 
nomeado cônsul do Líbano em M Bea- 

D CEGONHA visitou o casal Lú- 
cia Alziton Pimenta. — No mesmo dia 
a dita cuia entregou “baby" ao casal 
Roberto (Robertinho) Campos. 

BONITA p’ra chuchu, fêz circular 
o seu charme por aqui a Marília Edna 
Camnos. 

DR EVARISTO ficou admirado 
por nao haver geladeira no Forum, 
mandandô para lá como presente de 
q™, Noel, um refrigerador Climax. 

TEREZINHA Diniz Rezende rece- 
ou no dia do seu “niver". Ela e Djal- 
ma EíKph- Jr “in love". 

Lu.z Wilso E n l M S edeims fÍ,hÍnha d ° C3Sal 

o EDIL Antônio (Toninho) Pitan- 
gu> de Oliveira bem entusiasmado 
a c ^‘^? a sóbria da Marina Re- 
C1 a Sthehng. O “love" teve início 
na s barraquinhas de São Geraldo, e 
deu duas esticadas até “Beaeá” 
para matar saudades. 

JACQUES Monteiro de Novaes e Ma 
na LuÍ7a Matoso. casaram-se. 

BRn 


ANGELA Dini/ c Norma Tamm, :i 
dupla mais notada nas reuniões ah 
em "Beagá”. 

JAMAIS VI uma menina tao asse- # 
ilíada «orno a lindíssima Angela Zim- 
hardi, no rtia cio D- sfilc Banmi. Já no 
Counlrv. Sem dúvida, a mais bonita 
daquela noitada - Rstivmos bn"-o- 
do papo ali no Rio, e ela nao escondia 
o seu descontentamento . junto aos or- 
ganizadores, une não fizeram público 
de cuie ela desfilara sem concorrer ao 
título _ r . 

LHTZ Albano e Paulo Emílio, fi- 

lhos do casal Luiz Viana, bacharelan- 
dos nela Faculdade de Direito daU.M. 
G. “Conorntulations" 

“TWIST” a nova dança que começa a 
penar e que exige um rebolado infer- 
nal. . 

ZAYDE Aueusta e José Vitóno re- 
cebendo benções nupciais dia dezes- 

seis do dn*e 

L. PIMENTA dono do movimen- 
to social de Montes Claros, homena- 
neado pela nassacem de seu primeiro 
lustro de cohmismo. Muito justo! 

MARCELO Dnimond (cunhado do 
Ibraim Sued), Paulo Emílio e Onamir 
de Paiva, a boa turma do Jockev Clu- 
be, de Beaeá, que venderam aqui mais 
de 20 quotas há dias. — E’ o tal ne- 
gócio... nor isto é que digo sempre: 
não se remodela o Curvelo Clube por 
falta de direção, falta de peito, por- 
que o novo anoia. . . 


— No dia do Desfile Manga, as des- 
filantes Maria Christina, Ogarita e 
Yone, um trio danado de bonito. 


t 


SEMPRE fabulosa uma esticada até a 
Belacap. Ali estivemos durante dez dias 
(inenarráveis), e o Rio cada vez melhor, 
isto não há negar! — Fomos de Simca, uma 
turma muito legal! D. Miloquinha, Antô- 
nio Ernesto, sr. e sra. Capitão Ricardo e 
o vivíssimo garoto Joãozinho. — Jane (uma 
das 10 Mais) que estuda ali e continua 
firme com Toncheco, não enjeitou o convite 
para conhecer o Maracanã, e batemos 
para lá: ela ficou encantada com o maior 
estádio do mundo. Nossa conhecida Dilma 
Vieira comentando que estava com sauda- 
des de Curvelo... 

Hospedei-me com o primo dr. Carvalho. 
"Big” apartamento, lá no posto 6 da ma 
ravilhosa Copacabana. 

O POVO continua insatisfeito; o atual 
govêrno repete tuuo que fomentou a graru 
ae esperança que foi Jânio. Mus a se- 
mente ai esiá. . . ; organiza-se. inclusive, um 
** Janismo sem Janio", valenao-se das pró- 
prias forças que o elegeram... 

DORIVAL Lupiano. boa praça, que foi pr’a 
Brasília com o pê direito..., esteve aqui de 
passagem p’ra bahia, onue fixará residência. 

A REVSTA “O Santuário de São Geraldo ", 
(35 mil exemplares, periodicamente) come- 
morando jubileu de ouro. Congratuio-me 
com o Pe. Andre der Arend e umao Josaia. 

FALANDO sôbre os planos para irem até 
ao pé do altar: Fernando Mattos. Gilson 
Mello e Juvenalzinho Gonzaga Netto. Mui- 
to bem! 

APÔS longo tempo de ausência, estêve 
aqui o sempre alegre Edmundo Gonçalves 
Pinto, radicado em João Monlevade. 

A SIMPAT1SSIMA sra. Armando Pitan- 
guy. “ nce" Alice Surerus. disse que se 
lembraram do baile de Cauby, (no dia da 
sua exibição aqui), lá de São Paulo. Ar- 
mando me contou que fizeram um granue 
passeio: Guarujá, Santos, etc. 

Dr. CARVALHO (que foi a Juiz de Fora 
nos dias em que era meu anfitrião) estava 
me contando que foi uma beleza o casono 
de Julieta de Lourdes e Arthur. fiihos cios 
casais Lincoln Garcia e Arthur Tôrres Da- 
qui foram inúmeras pessoas. 

DONA CEGONHA visitou o casal Juvenal 
Moreira da Silva, entregando a d Zulma 
(uma das 10 Mais) a menina Adnane. 

DE NATAL estou recebendo carta do 
Carlos (Vasp) dizendo que vai se casar em 
janeiro, tendo incluído Curvelo entre as 
cidades que visitará durante a lua-de-mel 

A ”JOC” tôdá entusiasmada porque o 
Brasil foi escolhido para a efetivação do 
Segundo Conselho Mundial. Aqui estiveram 
represestantes de 85 paises. 

A PRIMEIRA Reunião de Prefeitos do 
Centro cie Minas, uma grande promoção cl * 
ACAR. Prefeitura Municipal e Rotary Clube. 

DR HUGO Aquino Leão. um "gentle- 
man-, o Delegado de Policia de Curvelo. 


JOSE’ Ronald Viana diretor #4 
Caué, de Ped.o Leopoldo. que é^L.** 11 ® 
srta. Martha Sallcs. talvez venha H? v ° ’ 
dio Clube de Curvelo; oxalá! P ra 

OTÁVIO d* Paul* e família circulara 
por aqui um dia dêsses. Guiaram 

MARIZA (uma das io Mais) circulou m 
excursão estudantil j>ei a deliciosa r ?2» i? 
dando uma esticada até Santa CaUrtna í?' 
téve aqui após a sua volta, e foi lopo ^ 
falando com aquele entusiasmo que lh, ! 
peculiar, que é jmicissima da recém „il,. 
Embaixatriz do Turismo, a boniu Unta 
Cristina Abrantes. sugerindo uma festa 
ra recepconá-la aqui. Topei. p 

"ENCONTRO", revista montescl prense ra 
da vez melhor. Chegou ás minhas mãos 
o sétimo número. 

DAURIA. qu* é professora em Conse- 
lheiro Mata. fêz circular por aqui o seu 
charme e elegância; nas férias deverá apa- 
recer novamente. 

JOAO R. Galvão. escreveu uma carta lá 
de Guanhães. falando sôbre C.N., que nos 

trouxe ânimo à bessa. 


E' CAPAZ de ser o ambiente mais agi- 
tado do Brasil, o "Black Horse”. em “Co- 
pacabana”; puxa! A coisa é o tempo todo 
na base do chá-chá-chá... 

EM RITMO acelirâdo Tolentíno cons- 
trói em Curvelo. Hotel e Restaurante “Ban- 
deirante”. Progresso igual vêm fazendo 
aquêles moços, não é mole náo! 

ARTICULA-SE (ou melhor, estamos ar- 
ticulando) um movimento da JOVEM 
GUARDA, para assumir a diretoria 
do Curvelo Clube. Depois eu conto! 

A CAPA déste número: a debutante 
Nancy Alves Pinto, esta beleza que vocês 
estão vendo. 

S T O P, desejando um míii d4 ' 

T tq dois para vocês. 



— Ellzabcth (LU). Incontestável* 
mliente bonita, e sòbrlamente ,rhar- 
mante. Ê de Pedro Leopoldo. 
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